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Dados divulgados entre os dias 06 e 10 de fevereiro
 
 
No primeiro mês de 2017, de acordo com o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), do IBGE, 
a inflação brasileira foi de 0,38%, superior ao índice 
de dezembro (0,30%), contudo, a menor para o 
mês desde o início do Plano Real (1994). Assim, a 
inflação acumulada em 12 meses alcançou 5,35%, 
desacelerando em relação ao mês anterior (6,29%). 
Entre os grupos de produtos e serviços 
pesquisados, o de maior variação foi Transportes 
(0,77%), que representou também o maior impacto 
sobre o IPCA no mês, de 0,14 p.p. Quanto aos itens 
pesquisados, o destaque foi ônibus urbanos, com 
alta de 2,84% e contribuição de 0,07 p.p.. No que 

diz respeito ao Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), em janeiro, sua variação no 
país foi de 0,42%, acumulando variação em 12 
meses de 5,44%. A queda persistente e rápida da 
inflação, num cenário de expectativas ancoradas, 
abre espaço para que o Banco Central tenha uma 
política de redução da taxa de juros mais agressiva. 
A inflação controlada e uma taxa de juros mais 
baixa podem dar um fôlego à atividade econômica, 
ainda muito fraca. Atualmente, o Relatório Focus do 
Banco Central aponta para o IPCA encerrando 
2017 em 4,64% a.a., a Selic em 9,5% a.a. e o 
crescimento do PIB em 0,49%. 

 
Inflação (IPCA) 

Variação Acumulada em 12 meses 

 
Fonte: IBGE 
Elaboração: Assessoria Econômica / Fecomércio-RS 

 
 
A produção industrial gaúcha registrou variação de 
6,3% entre dezembro e novembro, na série com 
ajuste sazonal. Frente ao mesmo mês de 2015, o 
Rio Grande do Sul (RS) apurou um aumento de 
3,3% na produção industrial. Com estes resultados, 
o RS encerra o ano de 2016 com uma queda de 
3,8% no total produzido pelo segundo setor. Em 
termos desagregados, na comparação interanual, 
as atividades que apresentaram as maiores quedas 
no ano passado foram: Fabricação de produtos de 
fumo (35,1%), de bebidas (11,8%) e de móveis 

(11,1%). Por outro lado, as atividades com as 
maiores variações positivas no ano foram 
Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 
(33,8%) e Metalurgia (3,5%). O desempenho 
negativo da indústria gaúcha não causou surpresa, 
haja vista o cenário de fraca atividade econômica 
no país em 2016. Cabe destacar que a magnitude 
da queda foi menor que a verificada em 2015 e 
também abaixo da apurada no Brasil ano passado. 
Para 2017, o relatório Focus mais recente aponta 
uma expectativa de crescimento de 1,0%. 
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Inflação (IPCA e INPC) 

Produção Industrial (Regional) 
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Produção Industrial – Rio Grande do Sul 
Volume acumulado em 12 meses – Número Índice (Out/2008 = 100) 

 
Fonte: IBGE 
Elaboração: Assessoria Econômica / Fecomércio-RS 

 
 
 
No mês de janeiro, a estimativa para a produção de 
grãos de 2017 totalizou 221,4 milhões de toneladas 
(tn), superando a safra de 2016 (184,0 milhões de 
toneladas) em 20,3%, de acordo com o 
Levantamento Sistemático da Produção Agrícola do 
IBGE. Essa estimativa foi influenciada pela 
expectativa de variação positiva na produção do 
arroz, milho e soja (10,0%, 38,9% e 11,8% 
respectivamente), principais culturas cultivadas no 

país. O Rio Grande do Sul segue sendo o terceiro 
maior produtor nacional, com participação de 14,8% 
no total produzido, ficando atrás de Paraná (18,3%) 
e Mato Grosso (24,6%). A safra gaúcha deverá 
totalizar 32,7 milhões de tn em 2017, com alta de 
2,5% em relação ao ano de 2016. Para os 
principais produtos (arroz, milho e soja) as 
variações deverão ser de 17,7% para o milho, 
11,0% para o arroz, e de 1,1% para a soja. 

 
Estimativa Produção Agrícola 2017 – Rio Grande do Sul 

Variação em relação à produção de 2016 

 
Fonte: IBGE 
Elaboração: Assessoria Econômica / Fecomércio-RS 
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Fonte: Banco Central (Boletim Focus de 10 de fevereiro de 2017) 

 

 
 

 
Caso queira receber o Monitor Econômico Semanal, em versão eletrônica, entre em contato através do 

  e-mail: assec@fecomercio-rs.org.br 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

É permitida a reprodução total ou parcial deste conteúdo, elaborado pela FECOMÉRCIO-RS, desde que citada a 
fonte/elaboração. A FECOMÉRCIO-RS não se responsabiliza por atos/interpretações/decisões tomadas com base nas 

informações disponibilizadas por suas publicações. 

PROJEÇÕES FOCUS

IPCA nos próximos 12 meses 4,71%

IPCA

Taxa de Câmbio – fim de 

período

PIB (Crescimento)

2017 2018

Última 

Semana
Atual

Última 

Semana
Atual

4,64% 4,47% 4,50% 4,50%

R$/US$ 3,40 R$/US$ 3,36 R$/US$ 3,50 R$/US$ 3,49

9,00%

0,49% 0,48% 2,25% 2,30%

Meta Taxa Selic – fim de 

período (% a.a.)
9,50% 9,50% 9,00%

INDICADORES 

SELECIONADOS

Indicador Referência Fonte 

Pesquisa Mensal de Comércio Dezembro de 2016 IBGE 
Pesquisa Mensal de Serviços Dezembro de 2016 IBGE 
IBC – Br Dezembro de 2016 Banco Central 
Nota do Setor Externo Janeiro de 2017 Banco Central 
   
   

Dados que serão divulgados entre os dias 13 e 17 de fevereiro 

Boletim Focus 
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